
SU PERIOR TRIBUNAL MILITAR 
ATA DA 13a. SESS~O, EM 17 DE MARÇO DE 1976 - QUARTA-FEIRA -
PRESIDtNCIA DO MINIST~O Díl NELSO N BARBOSA SAM PAIO , VICE -PRES I ~ 
DD!TE. 
SUBPROCURADOR GEílAL DO MINIST~RIO PÓBLICO MILITAR : DR MILTON ME 
NEZES DA COSTA FILHO . 
SECRET~RIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CLÃUDIO ROSitRE. 

Compareceram os Ministros Alcides Vieira Carneiro, Sylvio Mo~ ~ 
teiro Moutinho~ Waldemar Torres da Costa, Jurandyr de Bizarria 
Mamsds, Amar{lig Lopes Salgado, Sysono Sarmento, Augusto Fraga~ 
so, Jacy Guimar8ss Pinhei~u, Halio Ramos do Azevedo Leits,Rodri 
go Octi1vio JorlJ°ão Ramos, Hor1Ório Pir.to Pereira de · MagaU1ães Ne 
to, Faber Cintra e Octávio José Sampaio Fernandes. 
' ~ ~ As 13.30 horas, havendo numero legal, foi aberta a Sessao. 

Lida e sem debates foi aprovada a Ata da Sess~o ante~ior. 

Apelaç~es julg~d2s em Sess~o secreta, no dia 15.3 . 76-2R.feira : 

4 O • 7 9 O - B ah ia • R <J 1 a t o r Mi n is t r à Ama r Í li o S a 1 gado ." fl EW is o r : Mi 
nistro Rodrigo Oct~vio: APELANTE: A Procuradoria MilI 
tar da Auditoria da 6a. CJM. APELADA: A Sentença . d5 
Conselho Perman Gnte de Justiça da Auditoria da 6a. CJ M 
do 19 do fevsreira d e 1975. que absolveu o l R Sot RI~ 

V A L. D O J U !. I U S \VU R T S, s 6r 11 i !l d o na B as 8 Na v n l d o A~ 8 t Ú , d o 
crime prs visto no e~tigo 205 c/c o art. 206, §§ l º e 
2 o 3 d :i e P M , e o m f u J. e r u r1 o H r t º 3 6 , § 2 º d o m e s m o d i p 1 o 
ma leça l. - POR MAIORIA DE VOTOS, o Tribunal negou pr~ 
vimsnt o 20 apelo do MP e confirmou a Sentenç~ absolut~ 
ria de l o. inst~ncia. OS MINISTROS RODRIGO OCT~VIO,SAM 
PAIO FERNANDE S, FAD ER CINTRA e HONÓRIO MAGALH~ES anul; 
vam o processo a partir da dsnÚnsia e remetiam ~ Pr ocÜ 
rAdcria Geral a fim de serAm apuradas respcnsabilida = 
des.(PRE SIDtNCIA DO MINISTRO NELSON BARBOSA SAMPA IO) . 

40.889 - Rio de Janeiro. ílolAt~r Ministro J3cy Guimar~gs Pinhei 
ro . Revisor Ministro Au~usto Fragoso. APELANTES~A Pro~ 
curadoria Militar da la . Auditoria de Aeron6utica da 
la. CJM e JORGE IV AN DE PA ULA BEZERRA, condenado a dez 
anGs de reclus6.o, incurso no art. 27 do DL 8?8 /6 9t com 
a pena ace ss~ ria de suspCJnsãa dos direitos pollticos ' 
p r. r 1 O a nos • A P E LA D/\ : A S e n t e n ç a d o CP J d a :~a • A u d i t :J •• 

ria do Ae~on~utica da la. CJM, de 24 do março de 1975 1 
que absclv e u JOS~ GUILHER ME SANTIAGO DA SILVA e JOSE 
TADEU MILITIN (ílevel), do crima previsto no a~t. 27 rio 
DL 898/69. - PRELIMINAílMENTE, o Tribunal, por maioria 
da votos , decidiu converter o julgamento em DILIGrNCIA 
para qu~ sejB arrqzoada e pro6ess§da a A~elaç~o inter
posta pelo Minist~rio P~blico. ( N~ O TO MO U PAH TE NO JU L 
GAMENTO o MINISTRO SY LVIO MOUTINHO)-(PRESIDrNcIA DO MI 
NISTRO ~JELSO~ Bf\frnDS/'.l, SF\M PAT. O) . -· 

rcra m, a seguir ; -reJ.E'feaoõs--e· jolgad·os cs segu :L-ntes processo·s: 

HABEt\S-CORPUS 
, 

31.513 - Rio Grande do Sul. Relator Ministro Rodrigo Octavio. -
Paciente: PAU LO ílOBERTO VALE NTE DE CARVli LHO , vulgo liQ u~ 
ridinha 1:, al8gando que se encontra pr eso desde l º fe\/. 
73 , em · virtude de pr i~~o preventiva debretada pelo ~mo 
Sr . Dr . Auditor da la . Auditoria da 3a. CJM , alêgando 

~ ~ 

excesso de prazo na formaçao de culpa, pede a concessac 
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da ordem para que seja posto em liberdade. Impetrante: 
Bel . Jaciel R von Diemen , Adv ds Of . - POR UNANIMIDADE 
o Tribunal concedeu a ordem para que o paciente seja 
imediatamente posto em liberdade , se por al não esti
ver preso . - Devendo ser consignado no Acórdão : a) a 
desfdia do Conselho de Justiça da la . Aud/3a . CJM que 
não determinou a soltura do acusado mantendo- o pr ~ so, 
n~ o obstante reconhec e r a sua incompet~ncia, in f ringin · 
do o dispositivo Constitucional - par~grafo 12 º- ~º ar t. 
153 da Emenda Constitucional nº l; b) Comunicaç a o a o 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul sobre o dese 
parecimento do processo para a s medidas que julgar co~ 
venientes . 

Rio de Janeiro . Relator Ministro Syseno Sarmento . Pac i 
ente ~ GERALDO LUIZ GOMES DA COSTA, insubmisso , por i r1 
termedio do Ilmo Sr . Major Comandante do lº B Com Ex q 
pede a concessã2 da ordem para que seja anulado o te ~
ma ·de insubmissao lavrado contra o paciehte . Impetran
te : Maj Hugo Jorge de Brito Chaves , Cmte . - POR UNAN I 
MIDADE , o Tribunal concedeu a Ordem com anulação do Ter 
mo de Insubmissão . 

APELAÇÃO 

40 .6 41 - São Paulo . Relator Ministro Nelson Barbosa Sampaio . Re 
visor Ministro H~n6~io Magalh~es . APELANTES: A Procur~ 
daria Milit a r da 3a . Aud /2 a . CJMl JO~O MA NOEL M EI R EL E~, 
condenado a nov e meses de detençao; ALBERTO MACEK , con 
denado a doze meses de detenção ; JO~O ANTONIO MAR TI NS
FILHO , condena do a trôs meses de dotonçao 1 ~ncursos nõ 
artIªo '255 doC PM, por desclassificação , com susp onsão 
das penás polo prazo do dois anos , de conformidada com 
os arts . 84 do CPM s a rt . 606 do CPPM; IVO MORG AN TI , 
SILVIO HE NRI QUE GO MI ERO , DIMAS BARBIERI DE CA RVALHD, All 
TONIO RODRIGUE S DO S SANTOS, NELSON PRADO , FE RN AND O FEft 
REIRA DE SOU ZA, ADEILDO MARTI NI, GERALDO MALLARA, qu o 
tiveram reconhecida a incompe t 3ncia da Justiça Mili ta r 
para julg~- 16s do cri~e pr e visto no art . l º, i~c . I:I ~ 
do DL 975/69. APELA DA: A Sent e nça do CPJ da 3a. Aud /2a . 
CJ M, d2 30 de setambro de 1974 que condenou os a pelan
tes JOAO MEIRELES e ALB ERTO MACE K. - PO R UNA NI MI DA DE 
de~votos , o Tribunal: a) Deu provimento ao apelo de 
JOAO ANTONIO MARTI NS FILHO para reformar a Sentença e 
absolvg- lo por ine xist 6ncia de crime; b) Negou provi
mento aos apelos de JO~ O MAN OEL ME IRELES e ALB ER TO MA
CEK para confirmar a Senteni a ap e lada ; e) Con s id e ra 
s em objeto as demais apelaço es e po r ~!timo determina 
a bai xa dos auto s à A~ditoria de origem para que sejam 
e xtra í das pe ças e remetidas à Justiça Federal comum, ~ 
pa r a os devido s f i ns de direito . (Usaram da pa lavra 
Adv Li no Machado Fi lho e o Dr Milton Me nez es da Cost a 
Filho , pela r rocur a doria - Ger á l) - (PRESID tN CI A DO MI N I~ 
TRO ALCIDES VI EI RA CARNE I RO) . 



- ~ lf -
(Cont da Ata da 13a. Sessão, em 17 de março de 197 6 ) 

EMBAFlC DS 

40.426 - Rio de Janeiro . Relator Ministro Nelson Barbosa ·sam -
paio. Revisor Ministro Fa ber Cintra. EMB AR CANTES: BRAU 
L YR NOCU E IR A TH I MO TE O, Suboficial, JOSl CAR LOS /\f-10R IM·; 
2 º S ar g e n to ; J O S t MH O ~JI O D E O L I V E I R A F I L H O , C a b o , V I -
CENTE OUROFINO LARRU BI A, COSME DA CO STA CYLLIO, FR AN -
CI SCO JO S ~ DA SILVA CALÓAS e AYRTON VICTORINO DOS SAN 
TO S, civis, co nd e na dos, por desclassificaç~o , a tr~s-· 
anos de reclus~o, incursbs no art . 303, §,2 o_c/c os 
arts 53 e 80 tudo do CPM. EMBARCADO: O Acordao do Su
perior Tribunal Militar, de 10 de dezembro de 1974 . -
POR MAIORIA DE VOTOS, o Trib~nal des prezou os Embarg~s 
mantendo o Gc6rci~o embarg a do . O MINISTRO SAMPAIO FER
NANDES desprezando cs emb a rgos confir~ou o voto ordf P 

ri da quan do do julgam en to da apelaç~ o . OS MI N IST~O S ITo 
DRICO OCTAVID, A~ARÍLIO SA LGADO, WA LDEMA R TORR ES DA -
CO STA e BIZ ARR IA M A M ~ DE acclhiam os Embargos. (Usarao 
d8 palavra os Advs. Manue l ~e Jesus Soa r es e Lino Ma
ch a do Filho e o Dr Milton Menezes da Costa Filho pela 
Procuradoria-Cer~l)-(PRESIDtNCIA DO MI NI STRO ALCI DES 
VIEI RA CAílN EIRO ). 

REVI SÃO CRIMHLDiL 

1 . 131 - Paran~. Re lator Ministro Nel~ on Barbosa·sampaio. Revi
sor Ministro Syse no Sarmento . Revisando: JUDITE MAíl IA 
BARB OSA T R I NDAD E~ condenada a um ano de detenç ~o, como 
incursa nas sançoes do artigo 36 do DL 314/67,por Ac 6r· 
d~o deste Egr~gio Tribunal ; de 28 de julho de 19 69.Ad~º 
Dr Oldemar Tei'xeira 3oares , - POR ur~AN I M I DADE, o Tri bu 
nal julgou incom petente o STM para conhecer do pedido
dA Revisão Crimin21.l e competente o Egrégio Supremo Tr-i:, 
bunal Fed~ral . ( PRES IDrNcIA DO MINI STRO ALCIDE S VIElnA 
C P\R~,JEIRO). 

APELAÇÃO 

41 . 068 - Mat o Grosso. Relator Ministro Rcidrigo Oct~vio. Re vi sor 
Ministro Nelson Bar bo sa Sa mpaio. APELANTE: ADHEMAR FA
BI ANO DE MELLO, soldado, servindo no l º/4º íl sgim e nto 
de Cavaleria Motorizad6. condenado a seis mes es de de 
tenç~ o, incurso nb art •. 187 do CPM. APELADA: A Senten~ 
ça do CJ do l º/4º Regi~ento de Cavalaria Motorizado,de 
22 de setembro de 1 975, Adv . Higa Nabu~atsu. - POR UN A
NIMIDADE, o Tribunal ne gou provim~nto ao ap e lo da De fe 
sa e confirmou a Sentença ap~lada. ( PRESI Dt NC I A DO MINIS 
TRO ALC ID ES VIEIRA CARNE I RO ) . 

MANDADO DE SEGURANÇA 

102 - Distrito Federal . Relator Ministro Waldemar Torres da 
Cos t a . - ELY SIO ALVES DE CAS TRO , BENED ITO COMES DA SIL 
VA , RUB ENS SI MÔES CA COSTA e CELSO NERY. todos no exsi " ,....; "' , . ...., ·~-
c 1 cio da fu nça o de motorista , a disposiçao do Superior 
Tr ib ur.o.l ~111.5. tar , i mp etram M2H1dado de Segurança contra 
atu do Exmo . Sr . Ministro-Presidente que indefcniu 1Je
didos de reconsideração de despachos denegatórios s~-
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bre a inclusão dos su plicantes no Quadro Permanente do 
Pessoal da Secretaria , na Categoria Funcional de Agen
te de Segurança Judiciária . POR MAIORIA DE VOTOS , pre
liminarmente , o Tribunal n~o tom6u conhecimento do man 
dad~ impetrado, por intempestivo . OS MINISTROS JACY GUI 
MARAES PINHEIRO , RODRIGO OCTÃVIO, HtLIO LEITE, AMARf LITI 
SALGADO e ALCIDES CA RNEIR O, desprezaram a Preliminar. ( 
(Usaram cla palavra , quanto ~ preliminar o Adv Dr Flavic 
Pila e o Dr Mtlton Menezes da Costa Filho , pela Procu
radoria-Geral) . ( N~ O TOMOU PAR TE NO JULG .O MI NISTRO SYL-
VIO MOUTINHO). · 

No início d~ Sessão foi lido em plenárici ci teor do of ~ n º 243/ 
GB, da 26.2.76, do Su pe~ intendante da C.H.I/CM, sol i citando se
ja atualizada , a partir de março corrente, para c d;12 0.oo, a men 
salidade social descontada em favor da Carteira Hipotecária e -
Imobili~ria do Club~ Militar, de todos os seus s6cios vincula 
dos a este Tribu nal . 

Com a palavra o Ministro Alcides Carneiro, participou a seus p~ 

res haver sido incluf do e nt re os 50 membros fundadores da Acad~ 

mia Brasileira de Le t ras Jurídica s e que, em razão desse fato, 

teria que se dirigir ao Rio de Janeiro , pois a solenidade de 

instalação será dia 18 , às 20 horas. Declarou mais, que a honra 
,.., 

ria nao era dirigida a ele por ser jurista mas ao Tribunal, por 

ser ele Ministro. Disse s. Exa. que entre os nomes se e ncontra

va o do Dr . Milton Menezes da Costa , pai do Sub-Procurador. De

clarou ainda que fazia tal comunicaç ~o a contra gosto p or~m qu~ 
,., , , 

ria que ficasse justificada sua au se ncia , pois so retornara a 

30 de março . 

O Ministro Nelson Barbosa Sampaio, na Presid~ncia, agradeceu a 

comunicação, declarando que o Tribunal sentia- se honrado por ver 

um de seus membros integrando a Academia Brasileira de Lstras 

Jurfdicas e enaltecendo as qualidades do Ministro Alcides Carn8i 

ro e tamb~m do Dr. Milton Menez es da Costa. 

A s e guir pediu a palavra o Ministro Augusto Fragoso que aprese~ 

tau proposta no sentido de que o Tribunal oficializas s e a via 

gem do Ministro Alcides Carneiro, pois a distinção atingia tam

bém ao Tribunal. 

Considerou o Ministro-Vi ce Presidente oportunf ssim~ a proposta ~ 

acolheu- a , 
~ , , -

considerando nao ser ne cessario coloca- la em vota çao, 

pois a ;n9sma estava em acordo com os sentimentos de todos os Se·

nh ores Ministros. 

F inal~ente, o Ministro Alcides Car neiro assim se pronunciou: -
11 Devo dizer ao Tribunal que a Cam pa nha Nacional das Escolas da 

Comunidade da qual sou Presidente, querendo prestar-me tamb~m 

uma homenagem pela minha escolha, pagou as minhas passagens . Eu 

muito agradeço a intenção que foi muito boa e muito honrosa . 11 
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A Sess~o foi encerrada ~s 18 . 00 horas, com os seguintes procos-
sos em mesa: 

MANDADO DE SEGURAN ÇA 103( WT ) -A dv . Jos~ Lüiz Clerot 
MANDADO DE SEGURA NÇA 1Q4( WT)-A dv Jos ~ A. Toledo Neto 
CONSELHO DE JUSTIFIC AÇA O 36(FC) . 
REPRESENTAÇ~O l . Ol4(WTi-Aud/9a :p roc . 44/75 
REPRE S ENTAC~O l : Ol5(AS -2a/A er . IPM 1.787/75 
REPRESENTAe~o l . Ol9(JP -Aud/Cor/Aud/7a.IPM 114/74 
COR~EIÇ~O PARCIAL l . 117(WT)- Aud/6a. proc .3 7/75-Adv Jayme Guimar~ E ! 
J . B. Pe dreira Lapa e Dra . Ronilda Noblat 
RECURSO CRIMINAL 5 . 000( WT)-Aud/4~ .-A dv Lino Machado Fº 
RE CURSO CRIMI NA L 5 . 00 6(WT)-la/3 a .~ roc . 05/75- A dv Otavio Rocha 
RELATÓRIO AUD/CDR. 27(NS)-Aud/lla. . . . 
EMBARGOS 40 . 076( AS/SF) -A ud / lla .p rcic . 141/71 .A dv.Safe· Carr1oiro 
EMBARfOS 40.139( NS/H L)-2a/2a.p roc .86/72-A dv .Paulo R. de Godqy 
fl E V I S A O C R IM HJ A L L 13 9 ( J P / H M ) ·-1 a/ P1 e r • pro c • 2 7 / 6 3 A d v ., M • F r a n e o 
APE LAÇÕE S: . . 
41~003(SS/AC)-la/Mar.proc 17-D/75-Ad v Lourdes M. do Valle 
41 . 129(HL/WT) -A ud/ll~ p roc 136/75- Adv Sa fo Carneiro 
41 ~ 109(FC/AS) -2 a ./Ex~p roc 6/ 75- Adv Lourival N. Lima 
41.lll(AF/WT)-la/Mar:proc 33-D/75-Adv Lourdes M. do Vall o 
41.117(AF/JP)-2a./Ex~proc 7/ 75- íl dv Lourival N. Lima 
41 ~ 143(AF/AS)-2a ./Ex ~ proc 09 / 75 -D.A dv Eliezer·c. de Olivei r a 
40 ~ 535(HL/AC)-la/Mar ~pr oc 20/74-Adv Antonio A ~ Fernand e s 
40 ~ 712( AS/s~ )-la/Ma~ ~p roc 42/7 4- Ad v Lourdes M~ do Valle 
40 . Bl7(AS/HL) -3 a/Ex .:pr oc 32/74-Adv Haroldo A~ Barbato 
40 .8 72(NS/AF) - la/Ma r ~p roc 34/74-Ad v Lourdes M. do Valle 
40 . 593(NS/S M)-la/Mar .proc 107/72-Ad vs Lino Machado e outros 
4~ ~6 12(NS/ S M)-Aud/7a ~p roc 66/73-A dv Nizi Ma~inheiro 
41 .06 9( NS/S Mi-3a ./Ex~p roc 2/7 5- Ad v Maria 9. de Mendonça 
3 9 ~ 824(AC/SF -Aud/6a~proc 4B /7 l~ A dv Luiz H ~ Agle 
40 ~6 ll(AC/R D -la./2a.p~oc 972/74- Adv Luiz E. Greenhalgh 
40 :725(AC/AF -A ud/Ba~proc 545/73-A dv Orlando M. Teixeira 
40 ~ 850(AC/AF)-3a ~/3a~proc 29/73-Adv Victor Falson 
40.855(AC/HL)-2a./la.proc 9/74-Adv Carlos Zepegno 
40 . 965(AC/FC) -2a:/3a.p roc 4/74-A dvs Catalino Brasil e outro 
41 ~ 0 6 5(HM/NS) -2 a ./3a ~p roc 6/75-Adv Victor Falson 
41.09l(JP/ROl-3a./ex.proc 7/75-Adv Ana Maria N. Da vid 
41~128(HM/NS -A ud/llaproc 134/ 75-A dv Safe Carneiro 
40.812(AS/HM -Aud/Ba~proc 590/73-Adv Francisco C ~ Vasconcelos 
40.927(AS/SM -2a/Aer~proc 17 66/74- Adv Re nato da c. Ribeiro 
40.964(SS/AS)-Aud/Ba.proc 45 / 75- Adv Francisco C. Vasconcelo s 
40.990(SS/NS)-2a./3a~proc 2/75- Adv Victor Falson 
41.018(SS/AS) - 2a/Mar . proc 181/ 74-D-A dv A.Sussekind M. Reg o 
41.046(SS/NS)-3a./2a.pr 8/75 -A dv Jos~ G- aldo Fabri 

IU.dftlOR JRIBUN4l MUHnR 

1 I MAR 1976 
L:R ~ 1 A IA DO TP.JBUNAL PL' NO 

SEÇAO DE ATAS 

UD ro··-FiÕS I i:íl r·----· 
DO TRIBUNAL PLENO 


